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duo, sem o que este continuará a ser, como 
diria Marcuse, um homem ou uma mulher 
livremente escravo(a). Em regra, sem que 
disso se dê conta.
Jorge Coutinho
 
Touraine, Alain, Um novo Para-
digma. Para compreender o Mundo 
de Hoje, col. «Epistemologia e Socie-
dade», Instituto Piaget, Lisboa, 2005, 
251 p., 235 x 155, ISBN 972-771-822-1.
Se em Critica da Modernidade (1992) 
A. Touraine chamava a atenção para o 
esquecimento ou mesmo a anulação do in-
divíduo pelas sociedades modernas, neste 
livro, apenas à distância de treze anos, dá-
se conta de que, na era da globalização, os 
indivíduos não só se encontram ainda mais 
dependentes e à mercê de uma economia 
global, como, sobretudo – e não obstante 
a afirmação do individualismo triunfante 
–, não sabem mais por que essenciais re-
ferências devem orientar os caminhos da 
vida. Naquelas reinaram os paradigmas 
social, económico e politico, sendo que 
as pessoas, bem ou mal, aí encontravam 
o seu quadro de vida. Agora, o problema 
de fundo que se lhes põe parece não ser já 
o das necessidades imediatas e sua satis-
fação, mas o do sentido profundo da vida 
e suas essenciais componentes. 
As grandes interrogações são hoje do 
género: que lugar atribuir às minorias? 
Qual o estatuto da mulher na sociedade? 
Que sentido tem a sexualidade humana? 
Não será o homem um ser inelutavel-
mente religioso? Quer dizer que, se o 
homem moderno andou à conquista do 
mundo, na presente fase holística da 
modernidade tardia o que parece estar 
no fundo das suas inquietações é a con-
quista de si mesmo. 
Na análise que A. Touraine faz à so-
ciedade do tempo presente entram assim 
uma multiplicidade de temas e problemas 
sobre os quais há que pensar, tais como: a 
ruptura dos modelos, o medo, o sentido, 
o capitalismo extremo, a globalização, a 
unidade europeia, o sistema e os actores, o 
despertar do sujeito, o sujeito e a religião, 
o retorno do religioso, a laicidade, os di-
reitos culturais, a igualdade e a diferença, 
o sujeito-mulher, o pós-feminismo, os 
direitos sexuais, a sexualidade e o género, 
mestiçagem, minorias, multiculturalismo, 
interculturalismo e comunitarismo…
Como é próprio do ramo que cultiva o 
autor, a sociologia, trata-se de uma análise 
e consequente reflexão de nível positivo, 
muito mais que filosoficamente especu-
lativo. A análise, porém, tem o seu valor 
próprio. Se quisermos influenciar os rumos 
do mundo, temos primeiro que o com-
preender na sua situação actual. A análise 
sociológica constitui o primeiro passo: o do 
ver. Só depois vem o julgar e o agir.
Jorge Coutinho
HISTÓRIA
Daniélou, Jean, Los orígenes del 
cristianismo latino, col. «Literatura 
cristiana antigua y medieval», Edicio-
nes Cristiandad, Madrid, 2006, 421 p., 
230 x 150, ISBN 84-7057-446-9.
Esta é uma reedição de uma das obras 
mais marcantes do grande patrólogo que 
foi Jean Daniélou (1905-1974). O título 
indica também o nome de uma cadeira de 
que foi responsável no tempo em que foi 
professor no Instituto Católico de Paris. A 
categoria científica do autor não precisa 
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de apresentação, conhecido como é não 
só nos meios patrísticos mas também ecle-
siológicos, não tivesse sido Jean Daniélou 
um dos grandes renovadores da teologia 
patrística e um dos grandes teólogos que 
prepararam o Concílio Vaticano II, tendo 
os seus méritos sido reconhecidos pelo 
próprio Papa Paulo VI ao elevá-lo à dig-
nidade de Cardeal.. 
O presente volume é o terceiro de uma 
trilogia sobre a história das doutrinas cristãs 
antes de Niceia. Nele, o autor de Essai sur le 
mystère de l’histoire estuda o encontro do cris-
tianismo com a cultura latina dos primeiros 
séculos da era cristã. Está estruturado em 
quatro livros, cada um com vários capítu-
los. No livro I estuda o que designa como 
judeo-cristianismo de língua latina, com a 
problemática das traduções, a polémica com 
o judaísmo e o enfrentamento com o paga-
nismo. No livro II ocupa-se da relação entre 
o cristianismo e a cultura latina, versando 
autores particularmente representativos 
como Tertuliano, Minúcio Félix, Novaciano 
e Cipriano de Cartago. O livro III apresenta o 
posicionamento dos latinos perante a Bíblia: 
O IV estuda a teologia latina, uma vez mais 
com particular incidência sobre a obra de 
Tertuliano, o seu método e o seu sistema; 
analisa como neste autor é tratado o enfen-
tamento das «duas cidades», o cristianismo e 
o paganismo, ou Cristo e o Anticristo. O livro 
é completado por uma criteriosa bibliografia 
e por um índice de citações.
O interesse de uma obra como esta para 
a teologia é tanto maior quanto é certo que 
se multiplicam hoje as analogias com os 
tempos de primeiro grande encontro do 
cristianismo com o paganismo e sua cultu-
ra. Em tempo de neopaganismo e de uma 
nova cultura com a qual o cristianismo 
encontra múltiplos problemas para com 
ela se entender.
Jorge Coutinho
Romero Pose, Eugenio, Raíces 
cristianas de Europa. Del camino de 
Santiago a Benedicto XVI, col. «Pen-
sar y creer», San Pablo, Madrid, 2006, 
407 p., 210 x 135, ISBN 84-285-2895-0.
Eugenio Romero Pose, nascido na Gali-
za (Corunha) é desde 1997 Bispo Auxiliar 
de Madrid, tendo antes sido peofessor e 
director do Instituto Teológico Composte-
lano, director da revista Compostellanum e 
da colecção «Fuentes Patrísticas» e Reitor 
do Seminário de Santiago de Compostela, 
sendo autor de numerosos livros e outros 
escritos, sobretudo de temática patrística. 
O volume que aqui se apresenta colige 
uma série de trabalhos já publicados em 
outros lugares, em torno do tema, hoje tão 
actual como polémico, das raízes cristãs 
da Europa. 
É sabido que o assunto foi particular-
mente caro a João Paulo II, sempre atento 
à evolução dos caminhos do mundo, e em 
particular do mundo europeu. Mas não é 
menos caro nem menos versado pelo actu-
al Papa Bento XVI, desde os seus tempos 
de teólogo, bispo e cardeal. O ensinamento 
destes dois vultos a propósito das raízes 
cristãs da Europa ocupa, neste livro, lugar 
de relevo. Romero Pose, por sua vez, gosta 
de abordar o assunto especialmente na 
perspectiva das suas próprias raízes com-
postelanas. Daí que boa parte do conteúdo 
ande á volta do fenómeno jacobeu, em suas 
incidências europeístas, particularmente 
no que se relaciona com as peregrinações 
e os caminhos de Santiago. 
Romero Pose estuda a formação da 
Europa, a partir de diferentes tradições 
culturais e religiosas que fizeram deste 
continente um verdadeiro caldo de cul-
turas sintetizadas numa só cultura cuja 
alma foi, sem dúvida, infundida pelo 
cristianismo. Não deixa de se revestir 
